Ata da Reunião da CT-11 em 26/03/2007


Local: Sala 9 do Prédio 56 no IPT, São Paulo

Início: 9 horas 



Término: 17 horas

Presentes:


Membro com presença confirmada
Instituição

1. 
Paulo Roberto da Fonseca Santos
INMETRO

2. 
Slavolhub Garcia Petkovic
INMETRO

3. 
Anselmo F Castro
INMETRO

4. 
Júlio Brionizio
INMETRO

5. 
Renato Nunes Teixeira
INMETRO

6. 
Manuel Antônio Pires Castanho
IPT

7. 
Robson Santos
NAKA 

8. 
Rudinei de Brito Maciel
ECIL

9. 
Francisco Maia
REMESP

10. 
Edson Stavale
SETTING

11. 
Jerri Bernardes de Souza
IOPE

12. 
Renan R. Barros
IOPE

13. 
Ney Apinhaense
CONTEMP

14. 
Otimar Ferreira Diana
ARCELOR-CST

15. 
Dair de Oliveira
ARCELOR-CST

16. 
Ricardo Yanez Nogueira
INCQS-FIOCRUZ

17. 
Susan Tognato Cabral Teves
HERAEUS-Sensor Technology

18. 
Vagner Queiroz
HERAEUS-Sensor Technology

19. 
Amilton dos Reis
USIMINAS

20. 
Paulo Sergio Sinckevicius
CONSISTEC

21. 
Pery Rocha Filho
INCOTERM

22. 
Luis Bombonatti
HERAEUS-Sensor Technology

23. 
Lúcia Moreira
HELP-Temperatura

24. 
Jorge Luis Rosado Rodríguez
Emerson Process Management – Brazil

25. 
Alberto de Paula Silva
INPE - CPTEC

26. 
Flávio Henrique D’Agostinho 
EQUIPE – Termopares

27. 
Guilherme F. Vieira
CTA/IFI/CMA

28. 
Moacyr Canaves Jr
CTA/IFI/CMA

29. 
Douglas D. S. Camargo
MECQ

30. 
Rodoval Raimundo Filho
VISOMES

31. 
José Eustáquio da Silva 
CETEC

32. 
Wilton de Lima
ESCALA Produtos e Serviços de Calibração

33. 
Jefferson Krug
Labelo

34. 
Ivan Carlos de Almeida - 
Calibratec

35. 
Felippe Penha Sanaiote
Calibratec

Ausências Justificadas


Membro com presença confirmada
Instituição

1. 
Denise Camarano
CDTN

2. 
Hamilton Davidson Vieira
INMETRO

3. 
Walter Ribeiro
SALCAS

4. 
José Luiz Marquezan
CIENTEC

Ausências não justificadas


Membro com presença confirmada
Instituição

1
Solange Casagrande
IOPE

2
Neville Marcelo B. Fusco
CEIME (Saiu da CEIME para fazer o mestrado na UFSC)

A reunião teve início às 9 horas com a apresentação de uma pauta na qual constavam os seguintes assuntos:

1) Apresentação pelo representante da Dicla na CT-11 dos desdobramentos necessários aos laboratórios face a mudança na lista de serviço da NIT Dicla 012 como a divisão do serviço 2138 em três (3) serviços distintos conforme os fios dos termopares.

Apresentação pelo representante da Dicla na CT-11 da posição da Cgcre sobre o serviço de calibração de estufa ficar como calibração ou passar para ensaio e suas consequências, os desdobramentos necessários aos laboratórios face a mudança na lista de serviço da NIT Dicla 012, etc.

2) Apresentação por um dos membros da Subcomissão, SCT formada por: Edson (Setting), Flavio (Equipe), Douglas (MEC-Q) e Rudinei (Ecil) do documento com orientações para realização da calibração de transmissores de temperatura. Se for possível a aprovação do documento verificar a proposta dos serviços a serem incluídos na NIT Dicla 012 como proposto na reunião de 11/1/2206

3) Fechamento das instruções para os laboratórios participantes da Comparação Interlaboratorial com Termopar K entre –40°C e 300°C

4) Apresentação do rascunho da revisão do DOQ-Cgcre-009, Orientações para credenciamento de laboratórios na área de temperatura e umidade
Foram acrescentados pelo Garcia os seguintes assuntos:

5) Calibração de um termopar tipo B pelo  método de fusão do fio de ouro e do fio de paládio.
6) Discussão sobre o relatório da comparação do termopar tipo K. Alguns participantes poderão comentar os resultados da repetição da calibração na faixa de 0°C a 300°C (Ecil e Mec-Q). Receber artefatos e resultados dos laboratórios Consistec, Contemp, Visomes etc, no caso das medições já estarem concluídas.
Iniciando a reunião a palavra foi passada ao Anselmo da Dicla para apresentar o item 1 da pauta, referente a atualização da NIT Dicla 012. Foi feita uma apresentação em Power Point. Durante a explanação foi apresentada um slide com o serviços referentes ao Grupo de Serviço 6.11 da NIT-Dicla-012. O serviço de termopar código 2138 foi substituído por três serviços com códigos 2475, 2476 e 2477. Nesta lista também foram incluídos os serviços de calibração de transmissor de temperatura com os códigos 2478 e 2479, conforme a figura 1 a seguir.

Durante a discussão que se seguiu chegou-se ao consenso que:

· Os laboratórios acreditados pela Dicla para o serviço 2138 Termopar, listados a seguir: CERTI, CIENTEC/ML/CACHOEIRA, CONSISTEC, CONTEMP, CST/IDE, ECIL, IOPE, IPT/CMF, K&L SC, LABOMI, MEC-Q/ML/BA, NAKA, PRESERTEC, PRESYS, PUC-LABELO, PUC/ITUC, RCQ, SALCAS, USIMINAS-IHI, VISOMES deverão trabalhar na mudança dos serviços. É preciso que os laboratórios preparem sua nova lista com a MCM para os serviços de calibração de termopar e enviem para a Dicla para aprovação pelo avaliador técnico;

· O prazo para o laboratório enviar o documento e 31/10/2007;

· O prazo final para que todos os laboratórios se adequem a mudança do serviço 2138 foi 31/12/2007.

Figura 1: Slide 3 apresentado pelo Anselmo 
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2150 Registrador de Temperalura com Sersor Temoresistio
2475 Termopar de Metais nobres puros (Au, Pt, Pd)
2476 Termopar de Metais nobres
2417 Termopar de Metais nao nobres
2478 Transmissor de temperatura com Sensor Termopar
2478 Transmissor de temperatura com Sensor Termoresisfivo





Sobre a inclusão do serviço de calibração de transmissor de temperatura, o Anselmo apresentou um slide apresentado na figura 2 a seguir com a proposta de como ficaria a lista da NIT-Dicla-012.

Figura 2: Slide 5 apresentado pelo Anselmo
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O documento referente a calibração de transmissores de temperatura foi abordado mais adiante na reunião.

Na seqüência o Anselmo falou sobre a situação do serviço de calibração de estufa na comunidade européia. Através de consulta foi verificado que, embora existam organismos de acreditação que tratam o estudo da estabilidade e homogeneidade de meios térmicos como ensaios, o DKD da Alemanha e o UKAS do Reino Unido, tratam estes serviços como calibração. Assim, a classificação adotada pela Dicla poderia ser mantida sem problemas, salvo se algum laboratório requisitar a acreditação para um ensaio específico, isto é, segundo uma norma. 

A seguir apresentamos uma tabela que ilustra o levantamento feito.

Tabela com classificação do estudo de estabilidade e homogeneidade de meios térmicos por organismos de acreditação europeus

CALIBRAÇÂO
ENSAIO

UKAS (Reino Unido)
DKD (Alemanha);
ENAC (Espanha)

Block ‘calibrators’
Temperatur-Blockkalibratoren


Liquid Baths
Präzisionsbäder
Baños termostáticos

Temperature controlled chambers
Temperatur- und -Klimaprüfschränke an definierten Punkten im leeren Nutzraum
Cámaras climáticas, estufas

autoclaves



Furnaces, ovens

Hornos

Environmental Cabinets

Incubadores



Arcones congeladores

O Anselmo explicou que uma mudança do serviço de calibração de estufa para ensaio de estufa, implicaria em que os laboratórios já acreditados teriam de pedir uma nova acreditação junto a RBLE, com os custos pertinentes. 

Após a discussão do assunto foi consenso que o serviço do estudo da estabilidade e homogeneidade da temperatura da estufa continuará a ser tratado como “Calibração de estufa”.

Passou-se então ao segundo ponto da pauta: Apresentação do Documento Orientativo sobre Calibração de Transmissor de Temperatura. 

A palavra foi passada para os membros da SCT e foi trazido para a reunião a última versão do documento. Esta versão foi exibida na tela e os presentes passaram a discutir o seu conteúdo propondo alterações que, um vez aceitas, foram incorporadas ao documento. 

Foi acordado que o rascunho do documento será enviado a todos os membros da CT-11 para avaliação e envio de sugestões. O prazo para envio de sugestões é 30 de maio de 2007, ficando implícito que se não houver sugestões o documento será considerado aprovado por todos.

Não foi discutida qualquer outra proposta de serviços a ser incluída na NIT-DICLA –012.

Jorge Rosado e Rudnei assumiram a tarefa de preparar um documento sobre a calibração de transmissores de temperatura com sensor.

Foi discutido a inclusão ou não, na lista de serviços de calibração, do serviço de calibração de meios térmicos (fornos, banhos termostáticos, câmara climáticas). Este serviço compreende a avaliação da estabilidade e homogeneidade da temperatura. Foi aprovada a inclusão com a ressalva do Paulo de que a calibração destes instrumentos não significa que eles poderão ser aceitos como padrão para a calibração de outros instrumentos, conforme estabelecido no DOQ-Cgcre-009 – Orientação para a acreditação de laboratórios na área de temperatura e umidade.

A seguir, passou-se ao ponto seguinte da pauta, a comparação de termopar tipo K entre –40°C e 300°C. Foram determinadas as seguintes diretrizes:

· Os pontos de calibração: –40°C, 0°C,50°C, 100°C, 150°C, 200°C, 250°C,  300°C, 50°C e 0°C. Os pontos 0 e 50 foram colocados para serem repetidos no final da calibração. É importante seguir a ordem estabelecida;

· Os laboratórios não precisam devolver o artefato que receberem. Porém é interessante manter o instrumento para dirimir dúvidas que possam surgir antes do término da comparação;

· Os laboratórios têm até o dia 30 de maio de 2007 para enviar os resultados das medições;

· Os laboratórios deverão realizar as medições em valores de temperatura que não podem se afastar do ponto de calibração em mais de 1°C;

· O certificado de calibração de cada laboratório participante deverá conter:

(i) os valores das fem e das temperatura medida em cada ponto de calibração. 

(ii) o valor da fem ajustada para o valor da temperatura do ponto de calibração definido no primeiro quesito;

(iii) a profundidade de imersão em cada ponto de calibração

· Os termopares foram fabricados sem junta de referência. Cada laboratório deve preparar a junção de referência de modo que ela possa ser acondicionada em um tubo de vidro ou de metal com diâmetro externo máximo de 1cm e comprimento mínimo de 20 cm para inserção no banho de gelo ou junta fria eletrônica;

· Caso um laboratório não possa realizar um ponto qualquer ele não deve substituir este ponto por outro de temperatura diferente; 

· Respeitada a identidade dos laboratórios, os participantes concordam com sua adesão a comparação na divulgação dos resultados pelo Inmetro em relatórios ou artigos.

Na reunião foram entregues 24 termopares de isolação mineral cada um com 500 mm de comprimento, 3 mm de diâmetro da bainha metálica. Os termopares foram feitos com um pote de resina e cabo de extensão com 1000 mm de comprimento.

Tabela com a lista de laboratórios participantes

1. 
CIENTEC pelo Jeferson
13
SALCAS pelo Jerry da Salcas

2. 
CONSISTEC
14
SETTING

3. 
CONTEMP
15
USIMINAS

4. 
CST-ARCELOR
16
VISOMES

5. 
ECIL
17
NAKA

6. 
HERAEUS
18
CTA/IFI/CMA/ pelo Alberto do Inpe

7. 
IOPE
19
ESCALA PROD. E SERV. DE CALIBRAÇÃO 

8. 
IPT
20
EQUIPE – EQUIP. DE AUT. E CONTROLE LTDA

9. 
LABELO
21
CETEC

10. 
LABOMI pelo Eustaquio
22
PRESYS pelo Manuel do IPT

11. 
MEC-Q Bahia
23
MECq Santo André

12. 
PRESERTEC pelo Wilton
24
INPE

Três laboratórios, ausentes na reunião, foram contatados por e-mail e/ou telefone para participar da comparação: 

IFM (contato: Adilson e Nilson Tutumi), 

PUC-RJ (contato: Prof. Alcir de Faro Orlando), e 

RCQ (contato: Cosme Fernandes Aguiar). 

Este laboratórios deverão retirar o artefato no Inmetro em Xerém, contato: Slavolhub Garcia Petkovic.

Na discussão do quinto item da pauta, sobre a comparação da calibração de termopar tipo B pelo método da fusão de fio de ouro e de paládio respectivamente, foram acordados os seguintes pontos:

· O Manuel irá contatar o senhor Ricardo da Umicore sobre o empréstimo dos fios para a realização da comparação. Estes fios deverão ser devolvidos ao final da utilização por cada laboratório ao Manuel do IPT para devolução à Umicore;

· Pretende-se que sejam realizadas três determinações com cada tipo de fio. O fio de ouro seria usado para a calibração do termopar tipo S (1064,18°C) e o fio de paládio para a calibração do termopar tipo B (1554°C).

· Pretende-se conseguir com a Umicore um termopar S e um termopar B fios de 0,5 mm de diâmetro e com 2 metros de comprimento;

· Participarão desta comparação os seguintes laboratórios: Inmetro, Usiminas, CST, IPT, Umicore, Consistec, Visomes e Cetec.

Às 17 horas, não havendo mais tempo para abordar os tópicos 4 e 6 da pauta a reunião foi encerrada.
